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O CÁLCULO
O valor da nova tarifa de ôni-
bus de Salvador não foi calcu-
lado em cima do preço pago
pela população, mas do valor
definido no contrato entre a
prefeituraeasconcessionárias
do sistema de transporte cole-
tivo público. Apesar da passa-
gem custar R$ 3,30 até do-
mingo (1º), o valor no contrato
era de R$ 3,35.

“No ano passado, pelo IP-
CA, a tarifa deveria ser reajus-
tada para R$ 3,35. Mas o con-
trato diz que até R$ 0,05 o va-
lor é arredondado para baixo.
Por isso, a tarifa ficou em R$
3,30, mas para o contrato era
R$ 3,35”, justificou Mota. Na

hora de fazer a conta, a Agên-
cia Reguladora e Fiscalizadora
dos Serviços Públicos de Sal-
vador (Arsal) levou em consi-
deração os R$ 3,35.

O estudo de revisão de ta-
rifa é realizado de quatro em
quatro anos. A tarifa, porém,
é revista anualmente, sempre
em dezembro. Nos anos em
que o aumento não é baseado
no estudo, ele tem como base
o IPCA. “Com o estudo de re-
visão tarifária, se chegou em
R$ 3,58. Como o contrato diz
que acima de seis se arredon-
da para o valor maior, ficou o
valor de R$ 3,60”, explicou. O
aumento foi de 9,09%, acima
da inflação. Ele leva em con-
sideração a inflação e insu-
mos, como aumento de pneu
e diesel.

Mas quais os benefícios para
a população? Fábio Mota in-
formou que a frota de ônibus
foi renovada e o Centro de
Controle Operacional (CCO)
foi criado: “Salvador hoje é a
única capital do país que tem o
controle 24 horas dos ônibus.
Criamos o ônibus 24 horas, o
Connect Bus, com ar-condi-
cionado, bagageiro e wi-fi”.

Osecretáriodissequeasde-
mais linhas de ônibus só serão
climatizadas com a imple-
mentação do sistema BRT. “Já
temos duas opções com
ar-condicionado. Assim que
tiver o BRT em Salvador, todas
as linhas frontais serão clima-
tizadas”, concluiu.

RANKING DAS TARIFAS

Belo Horizonte (MG) R$ 4,05

Florianópolis (SC) R$ 3,90

Rio de Janeiro (RJ) R$ 3,80

São Paulo (SP) R$ 3,80

Porto Alegre (RS) R$ 3,75

Curitiba (PR) R$ 3,70

Goiânia (GO) R$ 3,70

Cuiabá (MT) R$ 3,60

Salvador (BA) R$ 3,60

Campo Grande (MS) R$ 3,53

Setps não discute tarifa em
público; população cobra
O Sindicato das Empresas de
Transportes de Passageiros de
Salvador (Setps) disse que
não discutiria o reajuste da
tarifa dos ônibus urbanos da
capital baiana. “O debate so-
bre tarifa em público não é
legal. Fizemos nossa auditoria
e apresentamos para a prefei-
tura. Esse é um debate inter-
no, até porque essa é uma de-
cisão da prefeitura”, disse
Jorge Castro, assessor de re-
lações sindicais do Setps.

Sobre possíveis melhorias
no sistema de transporte pú-
blico após o reajuste, Castro
afirmou que só falaria sobre o
assunto depois da conclusão
de um estudo, realizado a
partir da implantação da li-
nha 2 do metrô. “Temos um
monte de problemas, não va-
mos negar. Mas, para a im-
plantação da linha 2 do me-
trô, estamos realizando um
estudo amplo. Muito vai ser
alterado. A frota vai mudar,
os horários e as linhas vão
mudar”, disse o assessor.

Por outro lado, Castro as-
segurou que as melhorias vão
ocorrer. “A qualidade do sis-
tema de transportes e dos
veículos vai melhorar bas-
tante. Pode ficar certo”. En-
quanto isso, nos pontos de
ônibus, passageiros comen-

taram a mudança. “Entra ano
e sai ano e não vemos mu-
dança real no sistema de
transporte público de Salva-
dor. Os ônibus não são con-
fortáveis, não há mais linhas
disponíveis, nem mesmo nos
horários em que tem mais
gente na rua”, disse a estu-
dante de Saúde Coletiva Da-
nielle Ferreira, 28 anos.

O auxiliar de serviços ge-
rais Márcio Nogueira, 48
anos, disse que entende o
reajuste, mas acha o valor di-
fícil de pagar. “Por um lado é
justo, pela correção da infla-
ção. Por outro lado, para nós,
trabalhadores, não temos
mais o que pagar de aumento.
Algumas linhas são boas e
conservadas, outras são ab-
surdamente ruins e deficien-
tes”, avaliou.

Segundo o cobrador Marco
Aurélio Matos, a maioria das
pessoas já estava ciente que o
reajuste começaria hoje. “A
maioria das pessoas entrou
sabendo e não tive problema.
É muito comum que as pes-
soas reclamem, mas até agora
não tive nenhum problema”,
contou. Os usuários que re-
carregaram o Salvador Card
antes do aumento da tarifa
não pagam a mais. Até o fim
da carga, pagam R$3,30.

ALMIRO LOPES

Secretário explicou cálculo feito

Em
respeito ao
contrato, o
valor da tarifa
está sendo
cobrado hoje
(ontem) Fábio
Mota
Secretário Municipal de Mobilidade de Salva-
dor, sobre início da nova tarifa
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